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Resumo 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral demonstrar a relevância dos métodos de custeio para a 

prática do agronegócio. Especificamente, pretende-se desmistificar e quebrar possíveis 

paradigmas quanto a sua utilização para este nicho de mercado, sobretudo na agricultura, na 

condição “de dentro da porteira”. Temos por hipótese que os métodos de custeio, como 

alocadores dos gastos incorridos na produção de produtos e serviços, são mais do que um 

repositório, são meios para a análise de causa e efeito no consumo dos recursos que foram 

transformados em gastos. Metodologicamente, foi aplicada uma simulação em um estudo de 

caso realizado numa fazenda localizada entre o estado de São Paulo e Paraná, Brasil, com uma 

área de 380 ha, para a safra de soja 2019/2020. A comparação foi realizada a partir de métodos 

de custeio: por absorção, variável e unidade esforço de produção (UEP), com adequações deste 

último a uma condição de mono produção, uma das contribuições desse trabalho aos estudos 

da área. Resultados obtidos concluíram que esse método pode ser precursor na geração de 
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vantagens competitivas pelos seus usuários, se utilizado de forma sistemática, aliando aos 

resultados a busca pela causa e efeito, na geração e consumo de recursos utilizados na 

produção.  

 

Palavras-chave: Safra. Lavoura. Soja. Custos. Redução. 

 

1. Introdução 

 

O agronegócio brasileiro tem papel fundamental no desenvolvimento do país, pois é 

responsável por mais de 23% do Produto Interno Bruto (PIB) e 61% das exportações totais, é a 

única atividade com resultados crescentes durante o cenário pandêmico da Covid-19, por isso 

deve ser estudado e apoiado em todos os aspectos (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 

2020). Este setor da economia é uma das atividades mais seguras e rentáveis que existem no 

Brasil, haja vista que as terras férteis e produtivas alcançam os 388 milhões de hectares; a 

água, como recurso indispensável, é encontrada em abundância; e o clima possui oscilações 

favoráveis à diversas produções. Situação que dá ao Brasil benefícios para o agronegócio e 

todas as suas cadeias produtivas (SILVA et al., 2010). Estes são elementos essenciais para a 

prática da agricultura, um dos setores do agronegócio brasileiro. 

De acordo como o Censo Agropecuário de 2017, estimasse que há mais de cinco 

milhões de estabelecimentos agropecuários no território brasileiro, o que faz com que o setor 

gere mais de 20 milhões de empregos, metade deles vindos, diretamente, da agricultura 

familiar. Além disso, o agronegócio é responsável pela maior contribuição do PIB brasileiro 

(IBGE, 2017). Neste sentido, Callado e Callado (1999) asseveram que a gestão de custos é um 

dos aspectos administrativos mais relevantes para o setor, entretanto, décadas depois dessa 

pesquisa o agronegócio ainda apura custos de uma forma precária, sem utilização de padrão ou 

metodologia adequada (SCHOUCHANA, 2015). 

Não obstante, importa dizer que a gestão de custos é uma fonte fundamental à geração 

de indicadores, elementos cruciais nas análises das organizações, por serem auxiliadores dos 

processos de implantação e melhoria das atividades, identificando metas, controles e 

verificações de resultados (MÜLLER, 2003). Especificamente, a gestão de custos no 

agronegócio foi abordada em pesquisas relevantes (CHEN et al. 2016; LIZOT et al, 2016; 

NUNES; MICHELIN, 2019). 

Ciente de que as informações sobre custos concernentes ao agronegócio deve ser uma 

prática constante dos empreendedores, esta pesquisa tem como objetivo geral demonstrar a 

relevância dos métodos de custeio à prática do agronegócio mais competitivo. 

Especificamente, pretende-se desmistificar e quebrar possíveis paradigmas quanto a sua 
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utilização para este nicho de mercado, sobretudo na agricultura, na condição “de dentro da 

porteira”, expressão peculiar utilizada na cadeia das relações empreendedoras do ramo eleito, 

para se referir àqueles que se dedicam as atividades de plantio, manejo, colheita e 

beneficiamento. 

Temos por pressuposto que os métodos de custeio, como alocadores dos gastos 

incorridos na produção de produtos e serviços, são mais do que um repositório, funcionam 

como fontes de informação para a análise de causa e efeito no consumo dos recursos que foram 

transformados em gastos. Sob está égide, esses métodos, além de reduzidos, podem gerar 

alguma vantagem competitiva para o seu usuário. 

Metodologicamente, foi aplicada uma simulação em um estudo de caso realizado numa 

fazenda localizada entre o estado de São Paulo e Paraná, Brasil, com uma área de 380 ha, para 

a safra de soja 2019/2020. A comparação foi realizada a partir de métodos de custeio: por 

absorção, variável e unidade esforço de produção (UEP), com adequações deste último a uma 

condição de mono produção, uma das contribuições desse trabalho aos estudos da área.  

Como tipologia de pesquisa, optou-se pela exploratória e descritiva, a partir do escopo 

que existe pouca discussão sobre a utilização de determinados métodos de custeio pelo 

agronegócio, principalmente no que tange as atividades de dentro da porteira. Logo, buscando 

analisar variáveis que relacionem causa e efeito à partir dos gastos, aplicou a análise 

documental para coleta de dados com eventuais conferências in loco, onde em um estudo de 

caso, buscou-se preservar a identidade do pesquisado através do método de tratamento dos 

dados denominado simulação, pois assim, poderia-se chegar ao mesmo resultado declarado 

como objetivo para essa pesquisa, que é saber se é possível gerar vantagem competitiva 

através da utilização de métodos de custeio diferenciados e até então não utilizados pelo setor.  

 Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de se ponderar sobre o campo estratégico e 

tático, para avançar na utilização de técnicas já consagradas em outros setores econômicos, 

como a gestão de custos, reconhecida como um dos elementos formadores de vantagem 

competitiva. Condições semelhantes a essas, tais como um ambiente dinâmico de negócios, 

alto desenvolvimento tecnológico, segmentação de mercado, impulsionaram empresas do 

Kosovo a mudar a gestão de custos para um enfoque estratégico, e permitiram que muitas 

passassem a gerar vantagem competitiva (BERISHA, 2017). Tecnicamente, justifica-se ao 

realizar a comparação de métodos de custeio para a prática do agronegócio e, assim, espera-se 

contribuir na geração de vantagens competitivas a agricultura. Quanto aos aspectos 

socioeconômicos, ao amparar a competitividade do setor, corrobora com a geração de lucro e 

continuidade da atividade.  
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Resultados obtidos apontaram que esse método pode ser precursor na geração de 

vantagens competitivas pelos seus usuários, se utilizado de forma sistemática, aliando aos 

resultados a busca pela causa e efeito, na geração e consumo de recursos utilizados na 

produção.  

Como forma de organizar as questões articuladas, esta pesquisa foi dividida em cinco 

seções: a primeira trata-se de breve contextualização do cenário do agronegócio alicerçada no 

objetivo da pesquisa; a segunda é uma síntese teórica dos principais métodos de custeio, além 

das vantagens e desvantagens de cada um quando aplicado no agronegócio com base em 

pesquisas publicadas no Brasil e exterior; a terceira seção refere-se a metodologia utilizada 

para tratamento dos dados e obtenção dos resultados, discutidos e problematizados na quarta 

seção. A última seção apresenta a síntese dos achados da pesquisa, na forma de considerações 

finais. 

 

2. Custos como Vantagem Competitiva 

 

Nesta seção demonstra-se a lógica e a aplicabilidade dos métodos de custeio como 

alocadores de gastos aos produtos e serviços gerados. A liderança em custo foi defendida por 

Porter (1985), como estratégia competitiva genérica. Nesta perspectiva, Le e Lei (2018) 

confirmaram que a maioria das empresas chinesas alcançou vantagem competitiva através da 

liderança em inovação e baixo custo. Assim, pode-se dizer quem em países asiáticos em pleno 

desenvolvimento a aplicação de métodos de posicionamento estratégico geram bons 

resultados. 

Entretanto, existe uma preocupação com territórios em desenvolvimento quanto a 

formulação de políticas sobre a geração de vantagem competitiva, em face da crescente 

competição do agronegócio global. Países como Estados Unidos, Brasil e China não competem 

pelos mesmos objetivos, o que causa um temor na comunidade mundial, pois eles são países 

importantes à geração e ao fornecimento de insumos da primeira cadeia. Nesse sentido, o 

sistema de medição da geração das vantagens competitivas utilizadas pelo agronegócio deve 

ser modificado, de modo a ampliar a quantidade e a qualidade dos indicadores geradores de 

ênfase na formação dos resultados microeconômicos (SACHITRA, 2016). 

Em consonância com o supramencionado, ao analisar dados de exportação de produtos 

de origem agrícola entre o período de 2000 a 2014, observara-se que a Rússia vem melhorando 

seu posicionamento no comércio mundial, com destaque para os produtos processados 

derivados de peixes, cereais e óleos vegetais (IRENA et al., 2017). Essa constatação vai ao 
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encontro dos resultados evidenciados (TYNCHENKO et al., 2019), que ao analisarem métodos 

de desenvolvimento de estratégia competitiva no agronegócio, consideraram que há muitas 

estratégias para tanto, porém, necessariamente, elas estão entrelaçadas à diferenciação e 

redução de custos, voltadas às exigências de mercado. Isso relaciona-se, não apenas na 

produção de commodities, mas no entendimento do valor agregado que o cliente deseja. 

No agronegócio brasileiro as estratégias que agregam valor ao setor necessitam lidar 

com a variabilidade de preços, conhecer os instrumentos presentes no mercado para 

administração de risco (SOARES; JACOMETTI, 2016). Em pesquisa realizada sobre práticas 

de gestão estratégica de custos e posicionamento estratégico em um survey, envolvendo 169 

empresas, das 400 maiores do agronegócio, identificou-se maior frequência para as práticas de 

custos logísticos, custo-padrão e custo da qualidade. Nesse processo, a estratégia mais utilizada 

centra-se na liderança em custos, nos custos logísticos e de qualidade (GRANDO, 2017). 

Em um levantamento de pesquisas que poderiam dialogar com este artigo, detectou-se 

que Chen et al. (2016) encontrou essas similaridades e resolveram realizar uma pesquisa 

envolvendo, especificamente, o direcionamento estratégico do agronegócio em Taiwan. Para 

tanto, entrevistaram empresários especialistas no agronegócio e, concluíram que três 

dimensões devem ser observadas: a externa, interna e sustentabilidade, em que a gestão de 

custos é parte intrínseca do processo de geração de vantagem competitiva. 

A gestão de custos no agronegócio busca ser eficiente, procurando maximizar os 

recursos que são escassos e reduzir os custos de produção (LIZOT et al, 2016). Lopes e Santos 

(2019) evidenciaram, em pesquisa com 65 pequenos produtores rurais da região de Ivinhema 

em Mato Grosso do Sul, Brasil, que embora a grande maioria desses produtores conhecesse a 

realidade de seus custos, eles não aplicavam um método de contabilização ou registro formal. 

Mediante os fatos, os pesquisadores concluíram que isso dificulta a tomada de decisão sobre 

plantio e financiamento agrícola, que é feita sem ter como base os custos esperados de 

produção.   

Nunes e Michelin (2019), em pesquisa semelhante, no estado do Rio Grande do Sul, na 

região de Encruzilhada do Sul, ouviram pequenos produtores rurais associados a uma 

cooperativa de crédito. Eles constataram que a maioria dos produtores possuem muita 

habilidade na condução das lavouras, porém, baixo conhecimento em gestão e pouca, ou quase 

nenhuma, utilização de técnicas de gestão para tomada de decisão que proporcione maior 

lucratividade.  

Em face das pesquisas assinaladas, é possível afirmar que a gestão de custos ao setor é 

fundamental, com necessidade de evolução e de aplicabilidade rotineira. Para tanto, o 
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conhecimento precisa ter seu status quo modificado, para que seus usuários possam tomar 

decisões conscientes, em busca de melhorias, não apenas em produtividade, mas também nos 

processos que consomem recursos e geram custos. Dessa forma, o produtor passa a ter uma 

visão mais clara do seu negócio, dos fatores preponderantes, solucionando gargalos, 

otimizando a utilização de recursos, tendo como meta a geração de vantagem competitiva, 

apoiada em uma das bases da dimensão interna: a gestão de custos. 

Contudo, em todas as pesquisas realizadas não houve a exposição evidente entre a 

relação causa e efeito na efetivação dos processos. Logo, acredita-se que essa questão possa ser 

melhor evidenciada por métodos de custeio, que ao serem bem aplicados, podem gerar 

informações úteis à tomada de decisão. Situação que proporciona idealizar estratégias para que 

se alcance vantagens competitivas.  

Em síntese, pode-se dizer que as organizações necessitam de um sistema de custeio 

para que seu negócio, como um todo, seja mais eficaz. A partir dessa visão, devem ser 

explorados os fatores determinantes do sucesso do método de custeio mais viável à empresa, 

trazendo à tona a possibilidade de geração de vantagens competitivas (BRIERLEY, 2010). 

Dessa forma, os próximos subitens demonstram os principais métodos de custeio, suas 

vantagens/desvantagens e a aplicabilidade, ou não, pelo setor do agronegócio.  

 

2.1. Custeio por absorção 

 

No Brasil, o custeio por absorção é o método de utilização obrigatório para todas as 

pessoas jurídicas quanto a elaboração da contabilidade societária, também conhecida como 

tributária ou financeira, ou seja, aquela destinada ao público externo. Isso não impede que as 

pessoas jurídicas, adotem outros métodos de custeio, para fins de tomada de decisão ou 

apuração da contabilidade gerencial, mais voltada ao público interno dessa pessoa jurídica.  

Esse método caracteriza-se como uma técnica em que todos os custos de produção 

participam da composição do custo do bem ou serviço, de forma que as despesas não façam 

parte do custo desse bem ou serviço. As despesas são lançadas diretamente no resultado, ao 

passo que os custos fixos são rateados aos produtos e levados a estoque para aqueles produtos 

não vendidos durante o período de apuração (LEONE, 2007). 

Trata-se de uma prática vantajosa, sobretudo, quanto a formação de preços, feita a 

partir de um princípio básico que consiste no próprio método em separar custos e despesas. 

Entretanto, não é de grande valia em situações em que os preços são ditados pelo mercado, 

como, por exemplo, no agronegócio, setor em que a maioria dos produtos são commodities 
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(BRUNI; FAMÁ, 2005). Além disso, pode haver uma distorção nos custos, por conta dos 

rateios, conforme demonstrado na Figura 1. 

 

 
Figura 1:– Esquema básico do custeio por absorção 

Fonte: extraído de Bruni e Famá (2005) 
 

 

A aplicação desse método na apuração de custos, na produção de leite, localizada no 

interior do estado de Santa Catarina, foi valiosa na gestão da produção, uma vez que as 

planilhas utilizadas geravam informações úteis às tomadas de decisão, como por exemplo, o 

custo primário e fabril. Essa conjuntura evidenciou que o desempenho insatisfatório nos 

resultados se dava não pelos custos, mas pelas dificuldades que a atividade encontrava 

(SEGALA; SILVA, 2007). 

Em pesquisa realizada no estado de Mato Grosso, com as safras de milho de 2014 a 

2017, Da Silva et al. (2016) testaram as três formas de aplicação do custeio por absorção 

(parcial, parcial modificado e integral). Os autores concluíram que cada um tem sua utilidade. 

Quanto ao custeio por absorção parcial, em que custos diretos e indiretos são alocados aos 

produtos, notaram que é mais indicado para escrituração fiscal e para fins de apuração de 

demonstrações contábeis. 

Já no custeio por absorção parcial modificado, são alocados aos produtos apenas os 

custos variáveis e custos fixos operacionais, o que auxilia na melhor observação dos custos dos 

produtos, pois se deixa de fora dessa apuração os custos estruturais, não inerentes a lavoura em 

si. E por fim, ao testarem a aplicabilidade do custeio por absorção integral, em que são 
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alocados o total dos custos e despesas aos produtos, chegaram ao mesmo resultado do primeiro 

testado, ou seja, da absorção parcial (DA SILVA et al., 2016).  

O estudo de Savic et al. (2014), em pesquisa na República da Sérvia, identificou que o 

custeio por absorção é mais utilizado pelo agronegócio daquela nação como elemento de 

comunicação com os agentes externos (stakeholders). Enquanto que para fins gerenciais e 

estratégicos pelo agronegócio, são utilizados mais o custeio por atividade, custeio enxuto 

derivado da produção enxuta, custeio meta e o custeio derivado da cadeia de suprimentos. 

Esses resultados também foram apontados em pesquisa realizada no Brasil, mais 

especificamente, no estado do Paraná e no Brasil (CASTANHEIRA et al., 2014). 

Percebe-se pelas pesquisas apresentadas que o método de custeio por absorção tem suas 

ramificações, vantagens e desvantagens ao ser utilizado pelo agronegócio. Porém, em nenhuma 

das fontes pesquisadas, mencionou-se que ele pudesse ser precursor na geração de vantagens 

competitivas ao agronegócio. Para se chegar a essa afirmação, várias fontes de pesquisa foram 

estabelecidas, em um intervalo de tempo considerável, a saber: nos últimos 15 anos.  

  

2.2. Custeio variável  

 

O método de custeio variável é aquele em que apenas os custos variáveis compõem o 

custo do bem ou serviço, viabilizado pelo pressuposto de que os custos fixos já são de 

comprometimento da organização, pois não sofrem alterações de valor com o volume 

produzido pré-estabelecido ou contratado (MEGLIORINI, 2012). Utilizado somente para fins 

de informação gerencial, este método leva em conta apenas os fatores e/ou volumes que podem 

vir a se alterar com o volume de produção ou do produto, conforme é mostrado na Figura 2. 
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Figura 2: Esquema básico do custeio variável 

Fonte: extraído de Bruni e Famá (2005). 

 

O método de custeio variável pode ser bem empregado aos produtores que, além de 

fazer os registros de seus custos, precisam de um controle do estabelecimento para fins 

gerenciais, da margem de contribuição da produção e também da aplicabilidade de suas 

técnicas, a fim de obterem uma eficiência operacional maior para o seu negócio (SILVA et al., 

2013). 

Algumas das vantagens impostas ao método de custeio variável relacionam-se ao fato 

de não ocorrer a prática do rateio e conseguir os dados necessários à análise das relações 

custo/volume/lucro rapidamente do sistema de informação contábil. A desvantagem centra-se 

na prática de separação de custos fixos e variáveis, ela não é tão clara como parece, visto que 

existem custos semivariáveis e semifixos, podendo, no custeamento direto, incidirem em 

problemas de continuidade à empresa. Além disso, o crescimento da proporção dos custos 

fixos na estrutura de custos das organizações pode se estabelecer, devido aos contínuos 

investimentos em capacitação tecnológica e produtiva (LEONE, 1997). 

Sob está égide, Segala e Silva (2007) consideram de suma importância que o gestor 

rural esteja informado em relação ao que ocorre em seu negócio, assim como as tendências de 

mercado que ele deve seguir e o funcionamento de seu nicho no mercado. Importa ficar ciente 

também que, por se tratar de um negócio rural, é influenciado por fatores externos como 

oscilações climáticas, por exemplo. Para eles, essa metodologia de custeio ajuda o “produtor 

da porteira para dentro”, mas não é capaz de evidenciar a relação entre causa e efeito, na 

geração dos custos, fator primordial para alavancar uma vantagem competitiva. 
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Entre as vantagens e desvantagens desse método está a valoração final dos estoques, 

pois ao excluir os custos fixos incorridos em outros períodos, pode causar uma subavaliação. 

Além disso, subestima o comportamento dos custos fixos para uma visão de curto prazo, já que 

tendem a se alterar com o tempo (PADOVEZE, 2010). Não foi identificado na literatura, 

menção que esse método possa ser o precursor na geração de vantagens competitivas.   

 

2.3. Custeio UEP  

 

O método de custeio por Unidade de Esforço de Produção (UEP) pauta-se na 

unificação da produção, seu objetivo se dá a partir dela, tendo a criação de uma unidade de 

medida comum para as organizações com produções diversificadas (MOROZINI et. al, 2006). 

Assim, o método visa simplificar o processo de controle de gestão, partindo de apenas dois 

itens, os custos da matéria prima e os custos da transformação, e, com isso, as análises de 

desempenho da empresa, passam a ser realizadas via custos e medida como: eficácia, eficiência 

e produtividade (BORNIA, 2010). 

Sendo capaz de transformar uma produção diversificada em unificada, o método UEP 

incorpora às empresas multiprodutoras aspectos tanto econômicos como técnicos. Ele confere 

todas as facilidades que as empresas fabricantes de um único produto possuem em sua gestão 

de produção (ALLORA; ALLORA, 1995). Esse método se caracteriza como versátil e serve 

como base às atividades de planejamento, programação e também ao controle de processos de 

produção, porque facilita e simplifica a gestão dos processos produtivos complexos da 

organização, conforme será demonstrado na Figura 3, mais ao final do item (NETO, 1995).  

O custeio por Unidade de Esforço de Produção prioriza a determinação do custo, 

através da transformação de matérias primas em produtos finais, a partir dos gastos utilizados 

nas operações (ZANIN et al., 2019). Pode-se mencionar como vantagens gerais do método, a 

unificação da produção, a facilitação do gerenciamento e a comparação do desempenho entre 

períodos, a utilização de informações para contabilidade financeira, entre outros. Como 

limitações, pode-se salientar a necessidade de revisão constante e também a não consideração 

dos gastos e despesas da estrutura da empresa (WERNKE et al., 2020). 

Desta forma, o UEP pode facilitar a análise da lucratividade dos produtos fabricados. 

De acordo com Lembeck e Wernke (2019), a avaliação dessa conjuntura é capaz de otimizar o 

mix comercializado, dando níveis crescentes de valor e presença de mercado à instituição. 

Ainda, é possível contabilizar a mensuração da capacidade instalada, utilizada e ociosa, bem 

como fazer o acompanhamento da produção, com o uso de medidas fiscais (ZANIN et al., 

2019; WERNKE; JUNGES; ZANIN, 2019). 
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A vantagem majoritária desse método centra-se sua simplicidade de operação, depois 

de conhecer os potencias produtivos e equivalentes da UEP dos produtos, os cálculos são 

fáceis e rápidos. Além disso, ele proporcionar um indexador para que a produção seja mais 

uniforme e com menores variações; permite a visualização das atividades que não estão 

agregando valor à produção; possibilita medir o custo benefício usando novas tecnologias 

(através de recursos como o benchmarking); adere as macro estratégias buscando o custeio 

como meta e a liderança em custos; entre outras questões gerenciais positivas (BORNIA, 

2010). 

 

 
Figura 3: Esquema básico do modelo de custeio UEP 

Fonte: extraído de Morgado (2003). 

 

Apesar do método UEP exigir empenho e dedicação do produtor, mostra-se benéfico às 

organizações do setor do agronegócio, uma vez que possibilita uma visualização detalhada do 

processo de produção de cada produto e a composição dos custos. Isso permiti ao gestor o 

acompanhamento desses custos e as escolhas das estratégias mais assertivas (OENNING, 

2010). Entretanto, há algumas desvantagens, como as dificuldades quanto aos tratamentos dos 

desperdícios da organização, visto que só as operações produtivas são consideradas, além 

disso, para a agricultura, ele não é aconselhável para uma grande rotação de culturas de 

produção (ABBAS, 2012). 

Para Meyssonnier (2003), operações ocultas na implementação do método podem ser 

vistas como uma desvantagem também, pois ele assume o pressuposto de que a relação dos 

postos operativos se mantém ao longo do tempo, desconsiderando possíveis melhorias no 

processo. Além disso, há uma subjetividade que o método precisa adotar em relação as 

estimativas de tempo precisas, para manter os tempos de produção atualizados (PEREIRA, 
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2015). Assim, todas as vantagens e desvantagens devem ser ponderadas de acordo com as 

características e objetivos do negócio que a tomar como método principal de custeamento. 

 

2.4. Outros métodos de custeio aplicado ao agronegócio  

 

O método de custeio por atividades, ou custeio ABC, parte da ideia que são os recursos 

da organização que são consumidos pelas atividades, e estas, consumidas pelo bem ou serviço 

disponibilizado pela organização (ABBAS et al., 2012). Esse método pode ser aplicado em 

empresas de todos os setores econômicos, uma vez que compreende o exame da estrutura de 

custos de cada departamento e os fatores que influenciam as demandas de cada um, conforme é 

demonstrado na Figura 4. 

Uma das vantagens desse método se encontra na sua relevância em situações em que se 

é preciso analisar processos específicos para aperfeiçoamentos e reestruturações (SOUZA; 

CARVALHO, 2012). No entanto, há algumas desvantagens como o custeio por atividades de 

armazenamento, de processamento, de apresentação e o levantamento dos dados que são 

dispendiosos. Além disso, não é utilizável ou adaptável facilmente para novas circunstâncias 

(ANDERSON; KAPLAN, 2007). 

 

 

 

 

 
Figura 4: Esquema básico do modelo de custeio ABC 

Fonte: extraído de Kaplan e Cooper (1998). 

 

 

A utilização do método ABC é considerada adequada ao uso no setor do agronegócio, 

pois viabiliza um sistema de gestão dos custos que dá ao produtor rural informações gerenciais, 

referentes à tomada de decisão, o que aumenta a competitividade e a sustentabilidade do 

negócio (ALMEIDA et al., 2009). A pesquisa de Kabinlapat e Sutthachai (2017) ratifica esse 

posicionamento ao analisar a implementação desse método em uma empresa processadora de 

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Utilização de métodos de custeio pelo agronegócio como forma de gerar vantagem competitiva 

Carraro, N.C.; Bianchini, F.G.; Ribeiro, S.P.; Fantato, M.F. 

Custos e @gronegócio on line - v. 18, n. 2, Abr/Jun - 2022.                                     ISSN 1808-2882 
www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

307 

alimentos, que possuía como insumo o frango. Eles puderam constatar que a atribuição do 

método ABC possibilita fornecer informações mais precisas sobre custos à gestão das 

empresas, é um método capaz de gerar vantagens competitivas, uma vez que ajuda a conhecer 

melhor os gargalos. 

Mas a pergunta que pode estar latente nesse momento é: esse pode ser um método de 

custeio que possa gerar ampla vantagem competitiva? As pesquisas de Nascimento et al. 

(2016), Ebele e Meshach (2016), Lu et al. (2017), Altawati et al. (2018), Rossi e Von Egert 

(2019) dão conta que sim. Embora a maioria dos estudos não tenham sido aplicados no 

agronegócio, demonstram que o sistema proporciona a relação entre causa e efeito através dos 

direcionadores de custo, modificando, em muitas ocasiões, a maneira de se fazer um produto 

ou serviço, o que adere às macro estratégias empresariais, principalmente, no que compete ao 

que diz respeito a liderança em custos e a diferenciação.  

Já o método de custeio de seções homogêneas, do alemão Reichskuratoriun für 

Wirtschaftlichtkeit (RKW), possui como característica principal a divisão da organização em 

centro de custos, ou seja, são alocados todos os custos e despesas fixas e variáveis e custos 

diretos e indiretos aos produtos fabricados (ABBAS, 2012). Essa condição só é possível de 

ser alcançada, por separar os custos em itens. A empresa é dividida em centro de custos com 

identificação da distribuição primária, secundária até a final, fazendo com que os custos sejam 

redistribuídos, conforme a etapa de produção, assim como se pode ver na Figura 5 

(PAMPLONA, 1997).  

 

 
Figura 5: Esquema básico do custeio RKW 

Fonte: extraído de Pamplona (1997). 

 

O método RKW possibilita e norteia a organização para que alcance o total de 

produtos, de modo a considerar os gastos ocorridos antes, durante e depois da produção. Isso 

gera benefícios para a entidade, uma vez que a tomada de decisões passa a ser mais assertiva 
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(SANTOS; FILHO, 2017). Contudo, conforme Abbas (2012), há algumas vantagens e 

desvantagens em sua aplicação.  

Sob uma perspectiva positiva, ele leva em conta todos os custos incorridos em uma 

organização, sem exceções, além de justificar os preços e chegar aos custos de 

produzir/vender. Além disso, traz como é aplicado aos produtos, na totalidade dos gastos 

relativos ao esforço de produzir, administrar e vendê-los (MAGALHÃES et al., 2017). Essa 

vantagem foi testada no agronegócio, por meio de um estudo de caso em uma cooperativa 

agrícola. Nesse processo, foi possível identificar a aplicação mais precisa de todos os custos 

sobre os grãos depositados, fazendo com que o produtor tivesse uma visão mais clara dos 

custos de limpeza, armazenagem e comercialização de sua produção (BACKES et al., 2007). 

No entanto, uma das principais desvantagens consiste no poder de levar o gestor a 

decisões equivocadas, por não distinguir os custos fixos dos que são variáveis, não eliminando 

a arbitrariedade dos critérios de rateio de gastos indiretos (ABBAS, 2012). Ainda que sugira o 

rastreamento de maneira mais realista possível, sua vulnerabilidade está no risco de distorção 

incidente na mensuração do custo por produto e também por unidade produzida 

(MAGALHÃES et al., 2017). 

Entre outros métodos que se poderia mencionar neste texto, há a Teoria das Restrições 

(TOC). Ela pode ser entendida como um refinamento do custeio direto unido à técnica de 

programação linear (COGAN, 2002). Esse método reforça que o desempenho global depende 

dos esforços, cada elemento que compõe o sistema oferece, concentrando três grandes 

medidas: ganho, inventário e despesas operacionais. De posse dessas mensurações, a TOC se 

utiliza dos dados para demonstrar as capacidades de gargalos e ganhos da organização (DIAS; 

PADOVEZE, 2007). 

Esses são os métodos mais utilizados no nicho de mercado eleito, conforme pesquisa 

bibliográfica realizada. Na próxima seção estão dispostos os procedimentos metodológicos que 

contribuíram para a coleta e tratamento dos dados desta pesquisa. 

 

3. Metodologia de Pesquisa: um Traçado Organizativo 

 

De acordo com os apontamentos metodológicos de Bromiley e Jhonson (2005), essa 

pesquisa classifica-se como uma mobilização de natureza aplicada, pois consiste em gerar 

conhecimentos práticos para a obtenção de propósitos específicos.  

Quanto aos objetivos, é tida como exploratória e descritiva. A pesquisa descritiva é 

aquela que se apresenta em fase embrionária e tem como principal foco a familiaridade com o 
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problema, buscando conhecer mais elementos relacionados ao tema (KÖCHE, 2011). Ao 

procurar entender esses elementos sem mudar a sua natureza, descreve-se esses fenômenos 

relacionando-os aos diferentes métodos de custeio, por meio da relação causa e efeito à partir 

da análise dos gastos e a provável geração de vantagem competitiva.  

Segundo Yin (2001), para esse tipo de pesquisa deve-se utilizar a abordagem 

quantitativa, pois os dados coletados foram apropriados adequadamente em tabelas a partir da 

seção 3.1, buscando evidenciar elementos que corroborem com o alcance do objetivo 

declarado para essa pesquisa.  

O estudo de caso foi utilizado inicialmente para se operacionalizar a pesquisa, 

entretanto, por questões éticas e sigilosas quanto a veiculação dos dados financeiros coletados 

no locus de pesquisa, foi decidido que um estudo comparativo, também chamado de 

simulação, seria mais apropriado.  

Os dados foram coletados em uma fazenda localizada na divisa entre os estados de São 

Paulo e Paraná, Brasil. A técnica empregada foi a análise documental com eventual análise in 

loco. Esta unidade produtiva tem extensão de 380 hectares (ha) e possui uma jornada de 

trabalho de acordo com a legislação trabalhista em vigor, totalizando 176 horas mensais. Com 

base nesses dados, partiu-se para o processo comparativo denominado de simulação. 

A técnica para o tratamento dos dados foi a simulação. O processo da simulação pode 

ser entendido como “a manipulação e construção de um modelo operatório representando o 

todo, ou a parte de um sistema ou processo que caracteriza a conjuntura a ser estudada. Desta 

forma, trata-se de um método no qual são descritas as características centrais de um sistema, 

processo ou ambiente, seja ele real ou proposto (OLSEN; MORGAN, 2005). 

A adoção do processo de simulação protegeu os dados financeiros da fazenda em 

lume. Assim, partiu da utilização do processo de simulação, buscou-se comparar os métodos 

de custeio por absorção, variável e UEP, visto que os demais métodos sintetizados na seção 

2.4, necessitariam de outro processo metodológico, modificando a natureza das operações 

realizadas no locus de pesquisa.  

Destarte, foram realizadas três simulações, cujos resultados estão dispostos na próxima 

seção. Vale ressaltar que os dados operacionais utilizados e os dados financeiros simulados 

encontram-se disponíveis no Anexo 1. Eles representam a média ocorrida concernente ao 

estado do Paraná. Escolheu-se esse estado, pelo fato de a maioria dos fornecedores da 

propriedade estudada estarem localizados na região mencionada. 

Como a simulação foi realizada a partir do momento em que as plantas se encontravam 

em estádio reprodutivo R6 (vagem cheia), a produção prevista coincidiu com a mesma 
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informada no Anexo 1. Para efeitos de valoração e determinação do faturamento, foram 

utilizadas as cotações da saca de acordo com a região de Castro/PR, nas datas em que foi 

comercializada a produção de grãos (AGROLINK, 2020). 

Importa asseverar, também, que houve uma adaptação do método UEP à realidade do 

agronegócio, para atividade considerada “dentro da porteira”, pois esse método prevê sua 

aplicação para vários produtos ao mesmo tempo (BORNIA, 2010). Entretanto, na agricultura, a 

adaptação do produto ocorre em relação a condução da lavoura, não a variedade de produtos, 

que pode ocorrer durante dois períodos no ano agrícola, chamada de safra, que, na maior parte 

do Brasil, se dão no verão e no inverno.  

 

3.1 Estudo comparativo entre os métodos 

3.1.1 Etapas desenvolvidas no cultivo de soja 

 

Com o objetivo de garantir a viabilidade da simulação, foram demonstradas as etapas 

no cultivo da soja na fazenda eleita. Para melhor compreensão, essas etapas foram divididas 

em quadros que possibilitaram a compreensão das analogias necessárias. O detalhamento 

descrito nos quadros sintetiza em 90% as atividades/operações realizadas durante a 

implantação e condução da lavoura, que podem, em alguma medida, variar de safra para safra, 

ou de fazenda para fazenda.  

Cada quadro representa atividades consumidoras de recursos em cada etapa da lavoura 

de soja, descritas resumidamente e mensuradas monetariamente de acordo com o Anexo 1, 

mais especificamente, nos itens operações mecanizadas, mão de obra e operações com avião. 

Por não se tratar do foco principal do artigo, o detalhamento das operações apresentados nos 

Quadros 1 ao 4, apresentam características básicas, passíveis de serem identificadas e 

replicadas por outros estudos ou ensaios. 

As operações desenvolvidas na etapa de pré-plantio estão demonstradas no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Operações realizadas na etapa do Pré Plantio  

Especificação Detalhamento Equipamentos 

Amostragem solo 
15 amostras simples, para cada 10 ha de área a ser 

cultivada. 

Trado holandês, balde, sacos 

para amostras 

Dessecação Aplicação mecanizada de herbicida Pulverizador autopropelido 

Calagem 
Carregamento, distribuição e incorporação do 

calcário 

Trator, carreta e distribuidor 

de calcário 
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Tratamento semente 
Tratamento das sementes com defensivos e 

aplicação de inoculante. 
Inoculador 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

A amostragem do solo, assinalada no quadro acima, é feita a cada dois anos, de forma 

manual, exigindo alguns dias de trabalho, dependendo da quantidade de homens e 

equipamentos empregados. Essa mesma atividade poderia ser substituída pelo emprego de 

técnicas modernas de análise de solo, com equipamentos voltados à Agricultura 4.0 

(CARRARO, et al., 2019). Antes do plantio, é necessária a dessecação da área para 

eliminação de plantas daninhas que possam concorrer com o desenvolvimento da cultura a ser 

efetivada. Essa atividade é realizada por um pulverizador autopropelido, que para atender toda 

a área cultivável, leva, em média, cinco dias de trabalho, em circunstâncias normais de clima, 

isto é, com ventos de até 10 km/h, e, obviamente, sem chuva. A calagem não é uma atividade 

realizada todos os anos, é demandada conforme os resultados apontados na análise de solo.  

No que concerne ao tratamento das sementes, ele se dá conforme ocorre o plantio, 

utilizando inoculadores acoplados as semeadoras e não prescinde atividade extra relacionada a 

mão-de-obra. Ao se considerar uma média de um ano para o outro, para as atividades 

descritas no Quadro 1, utiliza-se aproximadamente 80 horas de trabalho de toda a equipe, para 

realizar as atividades de Pré-Plantio nos 380 ha.  

A cronoanálise é um registro muito importante para qualquer empresa, deve ser 

realizada constantemente para se saber qual o potencial seu produtivo, logo, é importante 

deixar claro que as especificações, detalhamentos e equipamentos demonstrados nos Quadro 1 

ao 4, foram levantados na fazenda em lume.  

A seguir, estão expostas as operações desenvolvidas no plantio, que podem ser 

conferidas no Quadro 2. 

 

Quadro 2: Operações realizadas na etapa do Plantio  
Especificação Detalhamento Equipamentos 

Semeadura Em sistema de plantio direto  Tratores e semeadoras 

Adubação 
Realizada conjuntamente com a 

semeadura  
Tratores e semeadoras 

Irrigação 
Somente em caso de falta de 

chuva na janela de plantio 
Pivô Central 

Suporte 
Recarga da semeadora com 

sementes e adubo 
Trator, Guincho e carreta 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
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As etapas adubação para o plantio e de semeadura contam com dois tratores e duas 

semeadoras, uma de nove e a outra de seis linhas. Além dos tratoristas, também são utilizados 

dois operadores nas semeadoras, para certificarem-se da queda adequada de sementes por 

linha. As duas semeadoras juntas, num turno de trabalho de 8 horas, cobrem uma área de 

plantio de 6 ha. 

Logo, utilizando um cálculo matemático simples, para o plantio de 380 ha, 

arredondando matematicamente para cima, tem-se o consumo de 507 horas de trabalho (380 

ha divididos por 6 ha/dia, multiplicados por 8 horas diárias). É certo que no agronegócio, 

sobretudo, o “de dentro da porteira”, tem questões relacionadas a legislação trabalhista que 

sofrem adequações. Isso decorre de circunstâncias climáticas fundamentais para se chegar a 

um bom resultado no plantio. Assim, os turnos são aumentados, além das equipes de trabalho 

se revezarem dentro do andamento da atividade. Dessa forma, o que levaria quase dois meses 

fica reduzido para cerca de um mês de trabalho ininterrupto, com exceção para dias com 

chuvas fortes. Isso é feito para se aproveitar a janela ideal de plantio, compreendida pelo foto 

período, temperatura, humidade do solo, adequados ao cultivo escolhido.  

A irrigação é feita autonomamente, por meio do uso de um equipamento (pivô), 

programado para a quantidade exata de tempo que se deseja irrigar. O tempo gasto com a 

operação de recarga de semeadoras com sementes e adubo está computado no somatório de 

horas de trabalho já apresentado. As operações desenvolvidas na condução da lavoura estão 

descritas, a seguir, no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Operações realizadas na etapa da condução da lavoura  

Especificação Detalhamento Equipamentos 

Levantamento de pragas e 

doenças 

Identificação do ataque de 

pragas e doenças 
Colaboradores 

Inseticidas 
Aplicação para controle de 

pragas 
Pulverizador autopropelido 

Fungicidas 
Aplicação para controle de 

doenças 
Pulverizador autopropelido 

Herbicidas 
Aplicação para controle de 

plantas invasoras 
Pulverizador autopropelido 

Adubação de cobertura Distribuição de adubo  Tratores e distribuidores  
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Irrigação Complementação hídrica  Pivô central 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

Semanalmente, são realizadas inspeções em cada quadro/talhão de plantio, com o 

intento de levantar pragas e doenças possíveis. Além da vistoria do agrônomo responsável, que 

é realizada por amostragem nos 380 ha, também são montadas equipes de 3 a 5 colaboradores, 

sob a razão de 1 ha por hora de trabalho, com o objetivo de localização de insetos e catação de 

plantas daninhas. Essa atividade serve para identificar eventuais falhas ou ineficácia na 

aplicação mecanizada de inseticidas, fungicidas e herbicidas pelo pulverizador autopropelido, 

cuja produtividade já foi mencionada no Quadro 1. 

A adubação de cobertura é feita a lanço, e de acordo com o equipamento utilizado, 

chega-se a uma produção de 5 ha por hora. O sistema de irrigação é o mesmo utilizado no 

Quadro 1, instituído a partir dos mesmos princípios. O somatório de todas as atividades 

especificadas no Quadro 3 chega a 260 horas, considerando o desdobramento da equipe em 

frentes de trabalho. As operações desenvolvidas na colheita estão descritas no Quadro 4. 

 

Quadro 4: Operações realizadas na etapa da colheita  

Especificação Detalhamento Equipamentos 

Colheita 
Dessecação e colheita 

mecanizada  
Colhedora 

Transporte 
Transporte dos grãos do campo 

para o beneficiamento 
Caminhões 

Pré-limpeza 
Retirada de impurezas nas 

peneiras 
Peneira vibratória 

Secagem 
Somente se estiver fora do 

padrão (acima de 18%) 
Secador 

Armazenamento Aguardando comercialização Silos metálicos 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

Essa fazenda utiliza uma colheitadeira com capacidade de 10 há, por um turno de 8 

horas de trabalho. A colheita é iniciada por volta das 09 horas da manhã, quando o orvalho já 

se foi, e encerra a atividade no início do anoitecer, quando o orvalho começa a voltar. 

Normalmente, a colheita é realizada com a umidade dos grãos na casa dos 18%. Para 

comercialização, a umidade da soja é aceita com até 15%, portanto, a diferença de umidade é 
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extraída no processo de pré-limpeza, secagem e distribuição nos silos, que leva, em média, 3 

horas para cada 12 toneladas de soja.  

Nos processos especificados no Quadro 4, são necessários três operários, sendo um 

para a colheitadeira, outro para o caminhão e outro para o secador, o que totaliza, 

aproximadamente, 300 horas de trabalho. Na próxima seção, segue a demonstração da 

simulação e do comparativo entre os métodos de custeio.  

 

3.2. Simulação pelo Custeio por Absorção 

 

A partir dos conceitos e observações descritos na seção 2.1, além das informações 

disponibilizadas na seção 3.1 e no Anexo 1, foi possível elaborar a simulação pelo método de 

custeio por absorção, apresentado, logo abaixo, na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Custeio por absorção 
Item Valores em Reais Memória de cálculo 

Receitas 2.717.000,00 380 ha x 55 sc/ha x R$ 130/saca 

Custo Total 912.554,80 380 ha x R$ 2.401,46/ha 

Lucro Operacional           1.804.445,20 LO = (Receita - custo total) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

Percebe-se que esse método não leva em consideração as informações dos Quadros 1 

ao 4, ou seja, trabalha apenas com a contabilização dos valores monetários dispendidos durante 

as safras, em conformidade com a legislação vigente no Brasil. Essa constatação dialoga com 

os resultados apontados por Castanheira et al. (2014), os quais evidenciam como este método 

pode ser benéfico com suas ramificações e vantagens ao setor do agronegócio. 

Em decorrência deste método apresentar uma visão muito simplista, já que unifica 

todos os custos (fixos e variáveis), os resultados apresentados não geram informação gerencial 

adequada à tomada de decisão mais eficaz, sobretudo, no que se refere à otimização dos 

recursos utilizados na produção, isso contraria os resultados apurados por Segala e Silva 

(2007). 

Além disso, conforme Leone (2007), dois fatores pesam contra esse método: o rateio 

utilizado arbitrariamente, para se alocar custos indiretos aos produtos e a alocação de parte dos 

custos fixos incorridos no período, mediante estoque de produtos em elaboração ou acabados. 

Existe na literatura inúmeras pesquisas que apontam vantagens e desvantagens sobre o método 
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de custeio, porém, nenhuma delas foi categórica em afirmar que ele é precursor na geração de 

vantagem competitiva aos seus usuários.  

 

3.3. Custeio variável 

 

Utilizando os conceitos e observações descritas na seção 2.2, além das informações 

disponibilizadas na seção 3.1 e no Anexo 1, foi possível elaborar a simulação pelo método de 

custeio variável, cuja efetivação se apresenta na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Custeio variável 
Item Valores em Reais Memória de cálculo 

Receita 2.717.000,00 380 ha x 55 sc/ha x R$ 130/saca 

Custo Variável Total (630.473,20) 380 ha x R$ 1.659,14/ha 

Margem de Contribuição Total 2.086.526,80  

Custo Fixo Total (282.081,60) 380 ha x $ 742,32 

Lucro Operacional 1.804.445,20 LO = (Receita - custo total) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

Diante dos dados acima, é preciso salientar que não há estoques na propriedade 

referente a safra de soja que foi conduzida entre 2019/2020. Por essa razão, os métodos de 

custeio por absorção e variável apresentam o mesmo resultado para a linha lucro operacional. 

Pode-se observar que o método de custeio variável consegue trazer mais informações úteis à 

tomada de decisão, principalmente, quanto a separação entre custos variáveis e fixos 

(MEGLIORINI, 2012). 

 Ao se considerar que agricultura brasileira efetua duas safras por ano (verão e 

inverno), Silva et al. (2013) relata que há vantagem na utilização desse método que está 

alocada na informação gerada sobre a margem de contribuição de cada safra, no que se refere 

ao pagamento dos custos fixos durante o ano. A margem de contribuição, por sua vez, faz parte 

de uma análise denominada custo/volume/lucro, que pode ser atrelada a outros artefatos 

gerenciais, como por exemplo, a alavancagem operacional. Isso determina o grau de 

alavancagem operacional utilizado pela fazenda. 

Entretanto, existe no método uma limitação quanto a análise dos custos fixos, pois 

segundo Leone (1997), o fato de acumulá-los e isolá-los no resultado, não permite a 

compreensão de como esses se comportam. Logo, instaura-se uma dificuldade a sua gestão. 
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Articulado a essa condição, os resultados da pesquisa de Segala e Silva (2007) demonstram 

que esse método tem dificuldade no tratamento das relações entre causa e efeito, em relação à 

geração dos custos. Assim, vale ressaltar que esse método tem sua contribuição para a gestão 

de custos, mas segundo o que foi evidenciado, nele não foi identificada a condição de ser 

precursor na geração de vantagem competitiva.  

 

3.4 Custeio por Unidade Esforço de Produção - UEP 

 

Na simulação do custeio pelo método UEP, foi necessário fazer algumas adaptações 

ao esquema apresentado por Morgado (2003), na Figura 3. Inicialmente, houve a 

transformação dos postos operativos em fases/etapas da lavoura, por se tratar de um único 

produto (soja). Portanto, no cálculo do foto-custo do produto base, em uma empresa 

multiprodutora, situação em que se escolheria um produto que melhor representasse a média 

entre os tempos de passagem, não foi escolhido um denominador, já que só se produz soja. O 

numerador eleito foi o custo hora por posto, evidenciando assim o cálculo do custo do produto 

base.   

Apresentadas essas considerações, demonstra-se a partir da Tabela 3, os cálculos 

realizados para apuração das fases exigidas pelo método e apresentadas na Figura 3. A Tabela 

3 apresenta duas fases realizadas conjuntamente, uma adaptação para a demonstração dos 

resultados mensurados, isto é, unificou-se a evidenciação da divisão dos postos operativos 

(Fase 1) e a obtenção dos tempos de passagem em horas que, de acordo com o método, são 

denominados de foto índices (Fase 3) em uma única tabela. 

. 

Tabela 3: Fases 1.1 a 1.3 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

Lavoura 
Pré plantio 

(Quadro 1) 

Plantio    

(Quadro 2) 

Condução 

(Quadro 3) 

Colheita   

(Quadro 4) 

Tempo 

Passagem 

Soja 80 507 260 300 1,147 

 

Na Tabela 3, pode-se observar a estrutura produtiva, na sequência a determinação dos 

postos operativos e a coleta de dados. Essas etapas podem parecer óbvias, porém, em muitos 

casos, por ser tão usual, produtores agrícolas acabam não dando muita importância as 

operações. Eles se atentam apenas aos processos e ao produto final, não realizando a 

cronoanálise dos tempos consumidos durante as operações ocorridas durante a safra. Isso 

delineia uma falha considerável de manejo, pois se perde uma reflexão inicial preciosa sobre a 

capacidade produtiva e a implantação de melhorias.   
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Dessa maneira, a Tabela 3 mostra um ponto relevante desse método de custeio, pois ao 

dividir a fazenda em postos operativos (adequação ao método), obteve-se um detalhamento de 

como as horas de trabalho são consumidas, considerando não apenas a mão-de-obra, mas 

todos os gastos fixos, conforme descritos no Anexo 1. 

Apurando os tempos de passagem em horas, para cada posto operativo, conforme 

divisão (fases da lavoura), já apresentada nos Quadros 1 ao 4, na seção 3.1, foi dado o 

primeiro passo para a construção do indexador denominado UEP. Essa primeira etapa deve 

ser detalhada e formalizada, pois a partir dessa divisão, é que o desempenho dos postos 

operativos passou por um planejamento e pode ser controlado, em busca de uma redução no 

valor obtido para a UEP. Isso se deu a partir do levantamento inicial em padrão monetário, 

representado, a seguir, pela Tabela 4. 

 

Tabela 4: Fase 1.4 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

Item de 

custo/posto 

operativo 

Pré plantio Plantio Condução Colheita TOTAL 

Mão de Obra 24 17.60 104 16 161.60 

Operações 

mecanizadas 
78.75 110.96 237.08 137.93 564.72 

Operações Avião 0 0 16.00 0.00 16.00 

Total ($) 102.75 128.56 357.08 153.93 742.32 

Numero de 

horas/mês 
80 507 260 300 

 

Custo/hora posto 

($) por ha 
1.28 0.25 1.37 0.51 

 

 

As informações mão-de-obra, operações mecanizadas e operações com avião foram 

extraídas do Anexo 1, e totalizadas em colunas pelas fases da lavoura que, na sequência, 

serviu como numerador em uma divisão em que o denominador passou a ser as horas 

consumidas em cada fase. Dessa forma, obteve-se o custo hora dos gastos fixos por hectare, 

finalizando a fase 1.4 do esquema básico do modelo de custeio UEP, apresentada na Figura 3. 

A tendência é que os custos mensurados monetariamente subam, haja vista a inflação e 

a indexação de salários entre outros custos fixos. Sendo assim, é um erro comparar custos 

entre períodos monetariamente. Segundo Oenning (2010), esse é o primeiro indicativo que o 

método pode construir uma vantagem competitiva. A próxima etapa centra-se em multiplicar 

o resultado obtido na Tabela 4, pelo tempo de passagem do produto base, uma adaptação feita 

ao método, que esta pesquisa representou na Tabela 5. 
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Tabela 5: Fases 1.5 e 1.6 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

Posto operativo Pré plantio Plantio Condução Colheita Total 

Custo/hora posto ($) 1.28 0.25 1.37 0.51 3.42 

Tempo de passagem 

(horas) 
0.75 0.75 0.75 0.75 0.75 

Custo de produto-

base ($) por ha 
0.96 0.19 1.03 0.38 2.57 

 

Essas duas fases representam o ponto crucial da aplicação do método. Em uma 

indústria multiprodutora, escolhe-se um produto que melhor represente o tempo de passagem 

pelos postos operativos, e, o utiliza como multiplicador (linha do meio da Tabela 5). Em uma 

operação em que o produto (resultado da multiplicação) é o custo em padrão monetário do 

produto base, isso significa afirmar, que esse é o índice a ser trabalhado pela gestão 

empresarial. Conforme este método, pode-se também utilizar um tempo que se entenda como 

ideal para os diversos produtos produzidos. 

Além as questões mencionadas, a Tabela 5 apresenta mais uma adaptação, ela unifica 

duas fases de implantação do método, ajustando-as a realidade da produção “de dentro da 

porteira”, em que se produz um produto de cada vez, em determinado talhão, em um manejo 

de cultivo de dois produtos ao ano, mediante calendário agronômico para as safras de verão e 

inverno.   

O tempo de passagem utilizado Tabela 3, foi apurado dividindo-se 1.147 horas por 

quatro postos operativos, chegando assim a um resultado médio de 286,75 horas para cada 

posto. É certo que essa média está muito acima, por exemplo, do que se gasta na fase de pré 

plantio, entretanto, representa bem as duas últimas fases da lavoura. Esse resultado foi 

dividido pelo tamanho da propriedade, que é de 380 ha, chegando então ao multiplicador de 

0,75. 

Utilizando-se esse tempo de passagem médio em horas (0,75), chegou-se ao somatório 

do custo do produto base por hectare de R$ 2,57. Esse valor, apresentado na última coluna da 

Tabela 5, é bem diferente ao somatório da Tabela 4, que se evidenciado, seria de R$ 3,41 (R$ 

1,28 + R$ 0,25 + R$ 1,37 + R$ 0,51). Logo, na próxima fase (Tabela 6), esse resultado acaba 

se transformando em denominador, que quanto maior, pior o resultado apurado, ou seja, 

menor o número total de UEPs consumidas para o período. Isso passa uma falsa impressão 

que fora obtido uma eficiência operacional. Essa é mais uma contribuição do método, que 

força os gestores a buscarem uma redução de tempo e aplicação de recursos fixos na 

produção. Observe a tabela 6. 
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Tabela 6: Fases 1.7 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

Posto operativo Pré plantio Plantio Condução Colheita 

 

Custo/hora posto ($) 

 

1.28 0.25 1.37 0.51 

UEP ($) 

 
2.57 2.57 2.57 2.57 

Potencial produtivo 

(UEP/hora) 
0.50 0.10 0.53 0.20 

 

 

Em face dos dados, pode-se dizer que ao dividir o custo hora em padrão monetário de 

cada posto operativo pelo valor monetário da UEP, na primeira aplicação do método, tem-se a 

criação do indexador denominado potencial produtivo (UEP/hora), que, na próxima safra de 

soja, será reconvertido em padrão monetário, após a contabilização dos custos fixos.  

O resultado demonstrado na Tabela 6, é o desempenho a ser alcançado, devendo ser 

analisado desde o primeiro instante do planejamento, em busca de redução. Mesmo que haja 

um acréscimo nos custos fixos, em função da indexação de vários gastos como salários, 

energia elétrica, entre outros, ainda assim, ao se buscar reduzir os valores do potencial 

produtivo, obter-se-á uma diminuição nos custos. Essa condição vai ao encontro dos 

resultados apresentados por Sachitra (2016) e Le e Lei (2018) que defenderam que o método é 

gerador de vantagens, a partir da constante análise do consumo de recursos na produção, 

sobretudo, os provenientes de gastos fixos.  

Acompanhe a tabela 7. 

 

Tabela 7: Fase 1.8 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

 
Pré Plantio Plantio Condução Colheita Total  

Tempo de passagem 80 507 260 300   

Potencial produtivo do posto 0.50 0.10 0.53 0.20   

∑ Equivalentes em UEP 40.01 50.70 137.80 60.00 288.51 

 

O resultado de 288,51, apurado como somatório dos equivalentes em UEP, é mais uma 

adaptação do método ao propósito que foi definido para este estudo. No método tradicional 

para empresas multiprodutoras, nesse momento se analisaria a consistência entre os 

equivalentes em UEP dos produtos. Aqui, se analisa a consistência entre os postos operativos. 

No caso, a fase de condução acabou superando, em grande proporção, a fase de plantio, 

mesmo que esta última tenha se valido de um maior consumo de horas.  

Certamente, essa diferença, em um caso prático, passará a ser analisada e mensurada 

por meio de um indicador, proporcionando ao gestor uma meta concreta, independentemente 
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do custo monetário, que há de ser considerada como consequência e não mais como causa. 

Conjuntura que ocorre na maioria das análises elaboradas por outros métodos de custeio. 

Portanto, a determinação dos equivalentes em UEP para a fase de condução da lavoura, 

depreenderá maior cuidado, pois acaba consumindo mais unidades de esforços de produção, 

ou seja, 2,7 vezes mais que a fase antecessora.  

Ao se analisar o último parágrafo sob o aspecto agronômico, de fato o resultado 

apurado pelo somatório dos equivalentes em UEP, para a fase de condução da lavoura, 

embora não consuma tantas horas trabalhadas, é a mais onerosa delas. Isso porque vários 

equipamentos são utilizados, aumentando os gastos com horas-máquinas, além do custo com 

as horas de especialistas (agrônomos e técnicos). Essa situação é válida para a análise dos 

estágios de desenvolvimento da cultura, bem como seu estado fitossanitário. 

A Tabela 7 também representa a última fase da implantação do método UEP. Após 

essa trajetória de apuração de operações que consomem tempo e recursos financeiros, os 

dados podem ser transformados em um indexador, assim, inicia-se a fase de 

operacionalização conforme demonstrado na Tabela 8. 

 

Tabela 8: Fase 2.1 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

 
Soja 

Quantidade sacas produzidas 20.900 

Equivalente UEP 288.51 

Total UEP 6,029,859 

 

Ao se multiplicar a quantidade produzida de sacas pelos equivalentes em UEP, 

origina-se um montante de UEP utilizadas para a safra em análise. Esse montante equivale a 

meta a ser superada para a próxima safra. Obviamente, que isso não acontece sem o devido 

planejamento e análise das relações entre causa e efeito, o que dialoga com os resultados 

apresentados por Brierley (2010). 

A Tabela 9 evidencia a reconversão da UEP como indexador para padrão monetário. 

  

Tabela 9: Fase 2.2 do esquema básico do modelo de custeio UEP (Figura 3) 

(a) Custo Total de Produção 380 ha x $ 726.32/há R$ 276,001.60 

(b) ToStal de UEP consumidas na produção 
 

      6,029,859 

       Valor unitário da UEP (a/b) 
 

        R$ 0.05 
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O resultado apurado nesta tabela deve ser analisado safra a safra, buscando sua 

redução. Também serve para a formação do preço orientativo de venda do produto, descrito na 

Fase 2.3. No caso de commodities agrícolas, esse resultado determinará a margem de 

segurança que o produtor obterá ao fazer os cálculos, essa diferença é alcançada entre o preço 

comercializado e o preço orientativo de venda apurado pelo método UEP. 

A última fase de operacionalização, identificada como 2.4 (Medidas de Desempenho) 

na Figura 3, trata-se do início da retroalimentação dos dados apurados entre safras passadas, 

presentes e futura. Fica posto, segundo Bornia (2010), o método tem grande potencial de 

melhoria nos desempenhos operacionais para usuários que possuem produtos seriados, 

permitindo o benchmarking de operações e processos, possibilitando conhecer a real 

capacidade de produção, consequentemente, a determinação de máquinas e pessoas para suprir 

gargalos identificados. Essa conjuntura balanceia os postos operativos e concede uma eficácia 

global da produção.   

 

4. Considerações Finais 

 

Antes de expor os resultados obtidos com esse estudo, é preciso salientar que a 

simulação utilizada, levou em conta as especificações, detalhamentos e equipamentos descritos 

do Quadro 1 ao 4, informações exclusivas da fazenda em lume. Ao buscar replicar esse 

trabalho em outras propriedades, adequações ao método devem ser efetivadas, em função do 

tamanho, operações e processos realizados, quantidade e qualidade de equipamentos 

disponíveis. Nesse caso, também promover a adaptação ao raciocínio matemático 

desenvolvido no comparativo dos métodos de custeio.  

Considera-se como contribuição, uma vez compreendido essa condição, os resultados 

encontrados nesse estudo, conforme objetivos traçados e hipótese eleita, permitem afirmar 

que o método de custeio denominado UEP pode ser precursor de vantagem competitiva ao 

agronegócio brasileiro, sobretudo, para aqueles que se encontram “dentro da porteira”, 

comumente fornecedores de produtos seriados. Ele é de ideal aplicação, pois a busca pela 

redução de custos é uma premissa que tem como foco a causa dos custos, almejando a 

otimização dos recursos utilizados na produção. 

O estudo comparativo, metodologia para apresentar a aplicação dos métodos de 

custeio, junto com a literatura apresentada, auxiliam produtores em suas tomadas de decisão 

quanto a utilização de métodos de custeio, tornando-se um guia para a sua replicação. Isso só 

foi possível graças as adequações apresentadas neste estudo, em específico as relacionadas ao 
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método de custeio UEP, para um produto seriado único, produzido durante a safra em 

andamento para um mesmo talhão. Essa adaptação para a mono produção, trata-se de uma das 

contribuições mais significativas que está pesquisa alcançou.   

Ainda como aporte deste estudo, destaca-se a adaptação do método na fase 1.6, 

demonstra a importância do tempo médio utilizado para a construção da UEP, buscando 

reduzir, assim, o consumo na utilização dos recursos que compõe os custos fixos, 

principalmente a depreciação e manutenção de máquinas agrícolas, visto que a determinação 

de períodos de manutenção e valores de revenda desses equipamentos, são determinados, 

dentre outros fatores, pelas horas de trabalho registradas pelo horímetro das máquinas.   

Outro avanço demonstrado pelo estudo, está na adaptação da fase 1.8, que trata da 

determinação dos equivalentes dos produtos (soma dos equivalentes em UEP), que no método 

original comparava os resultados entre os vários produtos. Nesse estudo, a adaptação levou a 

comparação entre os postos operativos, como se estes fossem os produtos. Parte-se, portanto 

do pressuposto que são as fases de condução da lavoura, as operações que consomem os 

recursos, nesse método denominado como UEP.   

Logo, os resultados de 288,51 para o somatório dos equivalentes em UEP e 6 milhões 

de UEP, consumidas para a safra de soja do período de 2019/2020, são resultados que deverão 

ser incorporados ao planejamento da próxima safra, e, por conseguinte, tornarem-se pontos de 

discussão tão importantes quanto cultivares, insumos, seguro agrícola, financiamento, entre 

outros pontos vitais para um bom resultado de uma safra. 

 Acredita-se diante dos resultados apresentados, que o método de custeio UEP pode 

ser um forte aliado, ao contribuir para a geração de vantagens competitivas para produtores 

agrícolas. Como contribuições futuras para esta área de estudo, destaca-se a aplicação da Fase 

2.4 Medidas de Desempenho da Figura 3 como complemento ao estudo na mesma 

propriedade, entretanto, partindo para outro método de pesquisa, provavelmente uma pesquisa 

ação. Além disso, esse estudo permitiu mecanismos de reflexão e replicação do método por 

outros pesquisadores e produtores. Por experiência, acredita-se também, ser possível a fusão 

do método UEP com outros métodos, principalmente aqueles que lidam com a visão sobre 

causa e efeito, bem como aqueles que trabalham restrições (gargalos) no sistema produtivo, 

abrindo assim mais oportunidades para pesquisa neste nicho de mercado.  
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Anexo 1 – Tabela de custos realizados na safra de soja 2019/2020 no estado do Paraná 

 

 
Fonte: Scot Consultoria (2020) 
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